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  PARTE 1




  CAPÍTULO I – Minha primeira casa





  





  O primeiro lugar do qual eu consigo me lembrar bem é uma campina agradável com uma lagoa de água limpa. Algumas árvores frondosas se inclinavam sobre ela, e juncos e nenúfares cresciam em seu fundo. Sob a sebe, de um lado víamos um campo arado, e, do outro, víamos um portão da casa de nosso dono, que ficava perto da estrada. No topo da campina havia um bosque de abetos e, embaixo, um córrego preso por um barranco.





  Enquanto eu era jovem, eu sobrevivia do leite da minha mãe, já que não podia comer grama. Durante o dia eu corria ao seu lado e, durante a noite, eu me deitava próximo a ela. Quando estava quente, costumávamos ficar perto da lagoa, sob a sombra das árvores, e quando estava frio, tínhamos um abrigo quente perto do bosque.




  Assim que me tornei velho o suficiente para comer grama, minha mãe passou a sair para trabalhar durante o dia, voltando pela noite.




  Havia seis jovens potros além de mim e eram mais velhos que eu. Alguns eram tão grandes quanto cavalos adultos. Eu costumava correr com eles e me divertia muito; costumávamos galopar todos juntos ao redor do campo, o mais rápido que podíamos. De vez em quando tínhamos uma brincadeira mais rude, pois eles mordiam e chutavam, além de galopar.




  Um dia, quando houve uma bela quantidade de chutes, minha mãe relinchou para que eu fosse até ela, e então me disse:




  ─ Quero que preste atenção no que vou lhe dizer. Os potros que vivem aqui são potros muito bons, mas são potros de carroça, e é claro que não aprenderam boas maneiras. Você foi bem educado e nasceu em uma boa família; seu pai tem um grande nome por aqui, e seu avô ganhou o troféu, dois anos consecutivos, nas corridas Newmarket; a sua avó tinha o temperamento mais dócil do que qualquer outro cavalo que jamais conheci, e acho que você nunca me viu chutar ou morder. Espero que você cresça gentil e bom, e nunca aprenda maus-modos; faça seu trabalho com boa vontade, levante bem sua pata quando trotar e nunca morda ou chute, mesmo que de brincadeira.”




  Nunca esqueci o conselho de minha mãe; eu sabia que ela era uma égua sábia, e nosso dono a considerava muito. Seu nome era Duquesa, mas ele frequentemente a chamava de Predileta.




  Nosso dono era um homem gentil. Ele nos dava boa comida, bom abrigo e palavras doces; ele falava conosco com tanta gentileza quanto falava com seus pequenos filhos. Todos nós gostávamos dele, e minha mãe o amava muito. Quando ela o via no portão, relinchava com júbilo e trotava até ele. Ele a afagava, acariciava e dizia:




   ─ Bem, velha Predileta, como vai nosso Escurinho?




  Eu era de um preto opaco, por isso ele me chamava de Escurinho. E então, ele me daria um pedaço de pão, que era muito bom, e, às vezes, trazia uma cenoura para minha mãe. Todos os cavalos vinham até ele, mas acredito que éramos seus favoritos. Minha mãe sempre o levava para a cidade em dias de feira, em uma pequena carruagem.




  Havia um arador, Dick, que às vezes vinha ao nosso campo para colher amoras da sebe. Depois de comer tudo que queria, ele fazia o que chamava de diversão com os potros, jogando pedras e gravetos neles para fazê-los galopar. Não nos importávamos muito com ele, pois podíamos fugir para longe; mas às vezes uma pedra nos atingia e machucava.




  Um dia ele estava fazendo esse jogo e não sabia que nosso dono estava no  campo próximo; mas ele estava lá, observando o que estava acontecendo. Ele pulou por sobre a sebe em um átimo, e pegando Dick pelo braço, lhe deu um puxão de orelha que o fez ganir de dor e surpresa. Assim que vimos nosso dono, trotamos para mais perto para ver o que acontecia.




  ─ Menino mau! ─ ele disse. ─ Menino mau! Perseguindo os potros! Não é nem a primeira, nem a segunda vez, mas há de ser a última. Aqui... pegue seu dinheiro e vá para casa; não o quero em minha fazenda novamente. ─ e então nunca mais vimos Dick. Velho Daniel, o homem que cuidava dos cavalos, era tão gentil quanto nosso dono; então estávamos bem.




   




  





  CAPÍTULO II – A caçada




  





  Antes de eu completar dois anos, ocorreu um incidente do qual nunca me esqueci. Era o começo da primavera; houve um pouco de geada durante a noite, e uma fina névoa ainda cobria as árvores e campinas. Os outros potros e eu estávamos nos alimentando na parte mais baixa do campo quando ouvimos, à distância, o que parecia ser o choro de cachorros. O potro mais velho ergueu sua cabeça, endireitou suas orelhas e disse:




  ─ Ali estão os cães! ─ e imediatamente galopou para longe, seguido pelo resto de nós, para a parte mais alta do campo, de onde podíamos olhar por sobre a sebe e ver vários campos adiante.




  Minha mãe e um velho cavalo de corrida de nosso dono também estavam por perto e pareciam saber tudo sobre aquilo.




  ─ Eles encontraram uma lebre. ─ disse minha mãe. ─ E se vierem nessa direção, vamos ver a caça”.




  E logo os cães estavam destruindo o campo de trigo próximo ao nosso. Nunca ouvi tal barulho que eles faziam. Eles não latiam, nem uivavam, nem ganiam, mas continuavam em um “yo! Yo, o, o! Yo! O, o!”, o mais alto que podiam. Atrás deles vinha um grande número de homens a cavalo, alguns deles vestindo casacos verdes, galopando o mais rápido que podiam. O velho cavalo bufou e olhou ansiosamente para trás. Nós, jovens potros, queríamos estar galopando com eles, mas logo eles estavam muito longe, nos campos mais abaixo. Naquele momento pareceu que eles tinham chegado a uma conclusão; os cachorros partiram latindo e correram por todos os lados com seus focinhos no chão.




  ─ Eles perderam o cheiro. ─ disse o velho cavalo. ─ Talvez a lebre escape.




  ─ Qual lebre? ─ perguntei.




  ─ Oh! Eu não sei qual lebre; é provável que seja uma de nossas próprias lebres fora da floresta; qualquer lebre que encontrarem vai servir de caça para os cães e homens. ─ e não demorou muito para que os cães recomeçassem seu “yo! Yo, o, o!”, e se reunissem novamente, à toda velocidade, dirigindo-se direto para nossa campina, na parte em que o barranco e a sebe cobriam o córrego.




  ─ Agora vamos ver a lebre. ─ disse minha mãe; e nesse momento uma lebre, selvagem de tão assustada, passou correndo em direção à floresta. Em seguida vieram os cães; eles dardejaram pelo barranco e correram através do campo, seguidos pelos caçadores. Seis ou oito homens saltaram em seus cavalos, próximos aos cães. A lebre tentou passar pela cerca; era muito grossa, então ela se virou rapidamente para tentar escapar pela estrada, mas era tarde demais; os cães caíram em cima dela com seus choros selvagens. Ouvimos um guinchar, e aquele era seu fim. Um dos caçadores se aproximou e espantou os cães, que logo a teriam deixado em pedacinhos. Ele a ergueu pela perna, destruída e sangrando, e todos os cavalheiros pareceram muito satisfeitos.




  Quanto a mim, eu estava tão abismado que não vi de primeira o que estava acontecendo perto do córrego; mas, quando vi, era uma visão triste: dois belos cavalos estavam caídos – um estava lutando nas correntes, e o outro gemia na grama. Um dos homens estava saindo da água, coberto de lama, e o outro estava imóvel.




  ─ O pescoço dele está quebrado. ─ disse minha mãe.




  ─ Bem feito para ele. ─ disse um dos potros.




  Eu pensava o mesmo, mas minha mãe não se juntou a nós.




  ─ Bem, não. ─ disse ela. ─ E você não deveria dizer isso; mas apesar de eu ser uma velha égua, de ter visto e ouvido bastante coisa, ainda assim nunca consegui entender por que os homens gostam tanto desse esporte. Eles frequentemente se machucam, estragam bons cavalos, destroem os campos, e tudo por uma lebre, uma raposa ou um veado, que conseguiriam mais fácil de algum outro jeito. Mas nós somos apenas cavalos e não sabemos de nada.




  Enquanto minha mãe dizia isso, ficamos de pé, olhando. Muitos dos cavaleiros se dirigiram ao jovem; mas meu dono, que estivera vendo o que estava acontecendo, foi o primeiro a erguê-lo. A cabeça dele caiu para trás, seus braços penderam soltos, e todos ficaram muito sérios. Não havia nenhum barulho agora; até mesmo os cães estavam quietos e pareciam saber que havia algo de errado. Eles o carregaram até a casa do meu dono. Mais tarde ouvi que era o jovem George Gordon, o único filho do prefeito, um jovem alto e bonito, o orgulho de sua família.




  Agora estavam todos se dividindo, uns galopando até a casa do médico, do ferrador e, sem dúvidas, do Prefeito Gordon, para avisá-lo sobre seu filho. Quando o Sr. Bond, o ferrador, veio para ver o cavalo preto que estava gemendo no chão, ele o sentiu todo e balançou sua cabeça. Uma de suas pernas estava quebrada. Em seguida, alguém correu para a casa de nosso dono e voltou com uma arma; houve um grande estrondo e um grito terrível e, então, tudo ficou quieto. O cavalo preto não se movia mais.




  Minha mãe parecia muito aflita. Ela disse que conhecia aquele cavalo há anos e que seu nome era Rob Roy. Era um bom cavalo e não havia depravação nele. Ela nunca mais iria para aquela parte do campo.




  Não muitos dias depois, ouvimos um sino de igreja badalando por um longo tempo; e olhando por sobre o portão, vimos uma carruagem longa, estranha e preta, que estava coberta com tecido preto e era carregada por cavalos pretos; depois daquela, vieram outras e outras, todas pretas, enquanto o sino continuava badalando e badalando. Eles estavam carregando o jovem Gordon para o jardim da igreja para enterrá-lo. Ele nunca cavalgaria novamente. O que eles fizeram com Rob Roy eu nunca soube; mas foi tudo por causa de uma pequena lebre.




   




  





  CAPÍTULO III – Minha domação




  





  Agora eu estava começando a ficar bonito, minha pelagem tornou-se boa e macia, de um preto brilhante. Eu tinha uma pata branca e uma estrela branca na testa. Eu era considerado muito bonito; meu dono não me venderia até eu ter quatro anos. Ele disse que moças não deviam trabalhar como homens, e potros não deviam trabalhar como cavalos até terem crescido bastante.




  Quando eu fiz quatro anos, Prefeito Gordon veio me ver. Ele examinou meus olhos, minha boca e minhas pernas; as apalpou todas; e então eu tive que andar, trotar e galopar na frente dele. Ele pareceu gostar de mim, então, disse:




  ─ Quando ele já estiver bem domado, vai se sair muito bem.




  Meu dono disse que ele mesmo ia me domar, pois não gostaria que eu ficasse assustado ou machucado. E ele não perdeu tempo, começando logo no dia seguinte.




  Nem todo mundo deve saber o que é domação, portanto irei descrevê-la. Significa ensinar um cavalo a usar uma sela e rédeas, carregar em suas costas um homem, mulher ou criança, para ir na direção que eles quiserem, e fazê-lo em silêncio. Além disso, ele precisa aprender a usar uma coleira, uma garupa e um culote, ficar imóvel enquanto estes estão sendo colocados; e então ter uma carroça ou um cabriolé presos atrás, para que ele então não possa andar ou trotar sem arrastá-los junto. E ele deve ir rápido ou devagar, seguindo o desejo de seu cocheiro. Nunca deve sair às pressas ao ver alguma coisa, nem falar com outros cavalos, nem morder, nem chutar, nem ter nenhuma vontade própria; mas deve sempre fazer a vontade de seu dono, mesmo que esteja muito cansado ou com fome. Porém, o pior de tudo é que, uma vez com seu arreio, ele não pode nem pular de alegria tampouco deitar-se por cansaço. Então você vê que essa domação é uma coisa muito boa.




  Eu estava, claro, há muito acostumado aos cabrestos, cabeçadas e a ser guiado pelo campo e por pistas silenciosamente, mas agora eu passaria a usar um freio e rédeas. Meu dono me deu um pouco de aveia, como de costume, e, depois de bastante adulação, colocou o freio em minha boca e fixou as rédeas; mas aquilo era uma coisa nojenta. Aqueles que nunca tiveram um freio em suas bocas não podem imaginar o quão ruim isso é; um grande pedaço de aço frio e duro, tão grosso quanto o dedo de um homem, sendo empurrado para dentro da boca de alguém, por entre os dentes e por cima da língua de alguém, com as pontas saindo dos cantos de sua boca, e afiveladas ali por tiras presas atrás de sua cabeça, debaixo de sua garganta, em volta de seu nariz e embaixo de seu queixo, para que de modo algum você consiga se livrar da coisa nojenta. É muito ruim. Sim, muito ruim. Pelo menos era o que eu pensava, mas eu sabia que minha mãe sempre usava um quando saía, e todos os cavalos usavam quando eram adultos; então, recebendo os grãos gostosos, as carícias, as palavras e modos gentis de meu dono, consegui usar meu freio e rédeas.




  Em seguida veio a sela; mas isso não era tão ruim. Meu dono a colocou em minhas costas com muito cuidado, enquanto Velho Daniel segurava minha cabeça. Ele afivelou os cintos por baixo de meu corpo, me acariciando e falando comigo o tempo todo; então comi um pouco de aveia e, em seguida, fiz um pouco de condução; e ele fez isso todos os dias até que comecei a procurar pela aveia e pela sela. Eventualmente, uma manhã, meu dono subiu em minhas costas e me cavalgou pela campina na grama macia. Com certeza foi um pouco estranho; mas devo dizer que me senti bastante orgulhoso em carregar meu dono, e como ele passou a me cavalgar um pouquinho todos os dias, logo me acostumei a isso.




  O próximo negócio desagradável era pôr as ferraduras. Isso, também, foi muito difícil inicialmente. Meu dono foi comigo até o ferreiro, para se assegurar de que eu não me machucaria ou me assustaria. O ferreiro pegou minhas patas em sua mão, uma depois da outra, e cortou um pouco do casco. Não senti dor, então me mantive imóvel em três patas até ele ter terminado todas elas. Em seguida ele pegou um pedaço de ferro, no formato de minha pata, e o colocou, e colocou também alguns pregos através da ferradura até meu casco, para que a ferradura ficasse firme. Minha pata parecia muito dura e pesada, mas com o tempo me acostumei a isso.




  E agora, tendo ido tão longe, meu dono prosseguiu para me domar com os arreios. Havia mais coisas novas para usar. Primeiro, uma coleira dura e pesada, bem no meu pescoço, e rédeas com grandes pedaços laterais contra meus olhos, chamados antolhos. E de fato eram antolhos, pois não conseguia ver de lado nenhum, mas apenas estritamente à minha frente. Em seguida, havia uma pequena sela com uma tira nojenta e dura que ia bem debaixo do meu rabo; isso era a garupa. Eu odiava a garupa; ter meu longo rabo dobrado ao meio e passado por aquela tira era quase tão ruim quanto o freio. Eu nunca senti tanta vontade de dar coices, mas, obviamente, eu não poderia chutar um dono tão bom, então, com o tempo eu me acostumei a tudo e podia fazer meu trabalho tão bem quanto minha mãe.




  Não posso me esquecer de mencionar uma parte de meu treinamento, que eu sempre considerei uma vantagem muito grande. Meu dono me mandou por uma quinzena para um fazendeiro vizinho, cuja campina era margeada de um lado pela ferrovia. Lá havia algumas ovelhas e vacas, e eu estava deitado entre elas.




  Eu nunca vou esquecer o primeiro trem que passou. Eu estava me alimentando em silêncio perto das cercas que separavam a campina da ferrovia, quando ouvi um estranho som à distância e, antes de eu saber de onde vinha, com um barulho impetuoso e uma tossida de fumaça, um longo e preto trem passou voando, desaparecendo quase antes de eu conseguir recuperar meu fôlego. Virei-me e galopei para o outro lado da campina o mais rápido que consegui, e fiquei por lá, bufando de perplexidade e medo. Durante o dia, muitos outros trens passaram. Alguns eram mais lentos; esses paravam na estação ali perto e, às vezes, faziam um guincho e gemido horríveis antes de pararem. Eu achei muito medonho; mas as vacas continuavam comendo silenciosamente e mal erguiam a cabeça, conforme a coisa preta e assustadora soltava fumaça e rangia.




  Nos primeiros dias eu não conseguia me alimentar em paz; mas quando descobri que a horrível criatura nunca vinha para os campos ou me fazia qualquer mal, comecei a negligenciá-la e em pouco tempo eu passei a me importar tanto quanto as ovelhas e vacas com a passagem de um trem.




  Desde então, eu vi muitos cavalos alarmados e inquietos com o som de uma máquina a vapor; mas, graças aos cuidados de meu dono, sou tão destemido em estações ferroviárias quanto em meu próprio estábulo.




  Agora, se alguém quiser domar bem um jovem cavalo, essa é a maneira.




  Meu dono frequentemente me cavalgava em selas duplas com minha mãe, porque ela era estável e podia me ensinar a me sair melhor do que um cavalo estranho faria. Ela me disse que quanto melhor eu me comportasse, melhor eu seria tratado, e que era mais sábio sempre fazer o meu melhor para satisfazer meu dono.




  ─ Mas... ─ disse ela.  ─ ...há vários tipos de homens; há homens bons e cuidadosos, como nosso dono, que qualquer cavalo se orgulharia de servir; e há homens ruins e cruéis, que não devem ter nenhum cavalo ou cão para chamar de seu. Além disso, há muitos homens tolos; vaidosos, ignorantes e desleixados, que nunca se preocupam em pensar; esses estragam cavalos mais do que qualquer outro, apenas pela falta de senso. Eles não fazem por querer, mas fazem mesmo assim. Espero que você caia em boas mãos, mas um cavalo nunca sabe quem irá comprá-lo ou quem irá cavalgá-lo; é tudo uma questão de sorte para nós. Mas insisto, faça seu melhor, onde quer que seja, e mantenha seu bom nome.




   




  





  CAPÍTULO IV – Parque Birtwick





  





  Por agora eu estava acostumado a ficar no estábulo, e todos os dias minha pelagem era penteada até que brilhasse como a asa de um corvo. Era o começo de maio, quando veio alguém do Prefeito Gordon me levar para a prefeitura. Meu dono disse:




  ─ Adeus, Escurinho. Seja um bom cavalo e sempre faça seu melhor.




  Eu não podia dizer adeus, então coloquei meu nariz em sua mão. Ele me acariciou gentilmente, e eu deixei minha primeira casa. Por ter vivido alguns anos com o Prefeito Gordon, posso muito bem contar algumas coisas sobre o lugar.




  O parque do Prefeito Gordon beirava o vilarejo de Birtwick. Sua entrada era um grande portão de ferro, onde ficava o primeiro alojamento. Em seguida você trotava em uma estrada suave entre arvoredos de velhas árvores; logo depois havia outro alojamento e outro portão, que o levava até a casa e os jardins. Além disso, lá ficavam o cercado para cavalos da casa, o velho pomar e os estábulos. Havia acomodações para vários cavalos e carruagens; mas preciso apenas descrever o estábulo a qual fui designado; esse era bastante espaçoso, com quatro grandes baias. Uma janela grande e balançante abria para o jardim, que tornava o ambiente agradável e arejado.




  A primeira baia era uma grande e quadrada, fechada por trás por um portão de madeira; as outras eram baias comuns, boas baias, mas não tão grandes. Havia uma prateleira baixa para feno e uma manjedoura baixa para trigo, que era chamada de caixa solta, porque o cavalo que era colocado ali não ficava preso, mas solto para fazer o que quisesse. É ótimo ter uma caixa solta.




  Nessa boa baia o cavalariço me colocou. Era limpa, agradável e arejada. Nunca estive em uma baia melhor do que aquela, e as laterais não eram tão altas, então eu podia ver tudo que acontecia através das grades de ferro que ficavam em cima.




  Ele me deu grãos muito bons, me acariciou, falou suavemente e então foi embora.




  Quando terminei de comer meus grãos, olhei em volta. Na baia ao lado da minha, ficava um pônei gordo e cinza, com crina e rabo grossos, uma cabeça muito bonita e um narizinho petulante.




  Coloquei minha cabeça perto das grades de ferro, na parte de cima de minha baia, e disse:




  ─ Como vai você? Qual o seu nome?




  Ele virou o máximo que seu cabresto permitia, levantou sua cabeça e disse




  ─ Meu nome é Merrylegs. Eu sou muito bonito; carrego as jovens moças em minhas costas e, às vezes, levo nossa senhora no cabriolé baixo. Eles me consideram bastante, assim como Jones. Você vai ser meu vizinho de baia?




  Eu disse: ─ Sim.




  ─ Bem, então. ─ disse ele. ─ Espero que você seja bem-humorado. Não gosto de nenhum vizinho que morda.




  Nesse momento, uma cabeça de cavalo apareceu na baia seguinte. As orelhas estavam para trás, e os olhos pareciam meio mal-humorados. Era uma égua alta e castanha, com um pescoço longo e bonito. Ela olhou para mim e disse:




  ─ Então foi você que me expulsou de minha baia. É algo muito estranho que um potro como você venha e tire uma senhora de sua própria casa.




  ─ Mil perdões. ─ disse eu. ─ Não expulsei ninguém. O homem que me trouxe me colocou aqui, e eu não tive nada a ver com isso. E em relação a eu ser um potro, eu completei quatro anos, já sou um cavalo adulto. Ainda não troquei palavras com cavalos ou éguas, e é meu desejo viver em paz.




  ─ Bem... ─ ela disse. ─ ...veremos. Obviamente não quero trocar palavras com algo tão jovem quanto você.




  Eu não disse mais nada.




  Durante a tarde, quando ela saiu, Merrylegs me contou tudo sobre ela.




  ─ É o seguinte... ─ disse Merrylegs. ─ ...Ginger tem um péssimo hábito de morder e estourar; é por isso que a chamam de Ginger; e quando ela estava na caixa solta, costumava estourar muito. Um dia ela mordeu James no braço e o fez sangrar, e por isso a senhorita Flora e a senhorita Jessie, que gostam muito de mim, tinham medo de vir ao estábulo. Elas costumavam me trazer coisas boas para comer, uma maçã, ou uma cenoura, ou um pedaço de pão; mas depois que Ginger foi para aquela caixa solta, elas não ousaram vir, e eu sentia muito a falta delas. Espero que agora elas venham de novo, se você não morder ou estourar.




  Disse a ele que nunca mordi nada a não ser grama, feno e milho, e não conseguia pensar em que prazer Ginger encontrava nisso.




  ─ Bem, não acho que ela encontre prazer. ─ disse Merrylegs. ─ É apenas um hábito ruim. Ela diz que ninguém nunca foi gentil com ela, então, por que não deveria morder? É claro que é um hábito muito ruim; mas tenho certeza, que se o que ela diz é verdade, ela deve ter sido muito maltratada antes de vir para cá. John faz tudo que pode para agradá-la, e James também faz tudo que ele pode, e nosso dono nunca usa um chicote se o cavalo age certo; então acredito que ela pode se comportar aqui. Você vê... ─ ele disse, com um olhar sábio.  ─ ...tenho doze anos, sei de bastante coisa, e posso te dizer que não há melhor lugar para um cavalo do que esse. John é o melhor cavalariço que há, ele esteve aqui por quatorze anos; e você nunca viu um garoto tão gentil quando James, então a culpa é toda de Ginger se ela não continuou nessa baia.




   




  





  CAPÍTULO V – Um começo justo




  





  O nome do cocheiro era John Manly; ele tinha uma esposa e um filho pequeno, e viviam no chalé do cocheiro, muito perto dos estábulos.




  Na manhã seguinte ele me levou para o jardim e me deu uma boa arrumada, e assim que eu estava indo para minha baia, com meu pelo macio e brilhante, o prefeito veio para me ver e pareceu satisfeito.




  ─ John... ─ ele disse. ─ ...eu queria poder testar o novo cavalo esta manhã, mas estou ocupado. Você pode levá-lo para passear depois do café da manhã também; vá pela terra comum e pela Highwood. Volte pela azenha e peloo rio; isso vai mostrar os ritmos dele.




  ─ Eu vou, senhor. ─ disse John.




  Depois do café da manhã, ele veio e me colocou as rédeas. Ele era muito minucioso em tirar e colocar as tiras, para encaixar minha cabeça confortavelmente. Em seguida ele trouxe uma sela, mas não era larga o suficiente para minhas costas; ele viu isso em um minuto e tentou outra, que coube bem. Ele me cavalgou primeiro devagar, depois trotando, e, então, num galope leve. Quanto estávamos na terra comum, ele me deu um leve toque com seu chicote, e tivemos um galope esplêndido.




  ─ Ei! Ei! Meu garoto! ─ ele disse, conforme me puxava. ─ Você quer seguir os cães de caça, acho eu.




  Conforme voltamos pelo parque, encontramos o prefeito e a Senhora Gordon; eles pararam, e John desceu.




  ─ Bem, John, como ele é?




  ─ Primeira linha, senhor. ─ respondeu John. ─ Ele é tão ligeiro quando um veado e tem um bom espírito também. O mais leve toque nas rédeas o guiará. Lá no final da terra comum, encontramos uma daquelas charretes de viagem, cheia de cestos, tapetes e coisas do tipo.  O senhor sabe que muitos cavalos não passam por essas charretes em silêncio, mas ele apenas deu uma boa olhada para ela e, então, continuou tão quieto e agradável quanto podia ser. Eles estavam caçando coelhos perto da Highwood, e uma arma disparou por perto; ele levantou a cabeça um pouco e olhou, mas não mudou nenhum passo para a esquerda ou direita. Apenas segurei as rédeas com firmeza e não o apressei. Na minha opinião, ele não se assustou ou foi maltratado quando jovem.




  ─ Isso é bom. ─ disse o prefeito. ─ Eu mesmo irei testá-lo amanhã”.




  No dia seguinte fui levado para meu dono. Lembrei-me dos conselhos de minha mãe e do meu antigo e bom dono, então, tentei fazer exatamente o que ele queria que eu fizesse. Descobri que ele era um cavalgador muito bom e cuidadoso para com seu cavalo também. Quando ele voltou para casa, a senhora o esperava na porta, enquanto ele se aproximava.




  ─ Bem, meu querido... ─ disse ela. ─ ...você gostou dele?




  ─ Ele é exatamente o que John disse. ─ ele respondeu. ─ Uma criatura muito agradável de se montar. Como devemos chamá-lo?




  ─ Gosta de ‘Ébano’? ─ disse ela. ─ Ele é tão preto quanto ébano.




  ─ Não, Ébano, não.




  ─ Vai chama-lo de ‘Blackbird’, como o velho cavalo de seu tio?




  ─ Não; ele é muito mais bonito do que Blackbird jamais foi.




  ─ Sim. ─ disse ela. ─ Ele é mesmo bem bonito e tem uma cara tão doce e bem-humorada, além de olhos tão bonitos e inteligentes. O que acha dee chamá-lo de ‘Beleza Negra’?




  ─ Beleza Negra. Oh, sim, acho que esse é um nome muito bom. Se você gosta, este será o nome dele. ─ e assim ficou.




  Quando John veio para o estábulo, ele disse a James que o senhor e a senhora tinham escolhido um nome inglês bom e sensível para mim, que significava algo; não como Marengo, Pegasus ou Abdallah. Eles dois riram, e James disse:




  ─ Se não fosse por trazer o passado de volta, eu o chamaria de Rob Roy, pois nunca vi cavalos tão parecidos.




  ─ Isso não é surpresa. ─ disse John. ─ Você não sabia que a velha Duquesa do Fazendeiro Gray é a mãe de ambos?




  Eu nunca havia ouvido aquilo antes; então o pobre Rob Roy, que foi morto na caçada, era meu irmão! Não fiquei surpreso por ela ter ficado tão perturbada. Parece que cavalos não têm relações; pelo menos, eles nunca conhecem uns aos outros depois que são vendidos.




  John parecia muito orgulhoso de mim; ele costumava deixar minha crina e rabo tão macios quanto os cabelos de uma senhora. Ele falava bastante comigo, claro que eu não entendia tudo que ele dizia, mas aprendi mais e mais para entender o que ele queria dizer e o que ele queria que eu fizesse. Comecei a gostar muito dele. Ele era tão delicado e gentil, parecia saber exatamente como um cavalo se sente e quando me limpava, sabia os lugares sensíveis. Quando escovava minha cabeça, passava com muito cuidado por meus olhos, como se fossem os dele, e nunca apareceu de mau-humor.




  James Howard, o cocheiro, era tão gentil e agradável quanto, de sua própria maneira, então achei que tudo estava bem. Havia outro homem que ajudava no jardim, mas ele tinha pouquíssimo a ver com Ginger e eu.




  Alguns dias depois disso, tive que sair com Ginger na carruagem. Perguntei-me como devíamos agir juntos, mas, exceto por deixar cair para trás as orelhas quando me levaram até ela, ela se comportou muito bem. Ela fez seu trabalho honestamente, além de toda sua parte, e nunca quero ter outro parceiro em arreios duplos. 




  Quando chegamos à uma colina, ao invés de abrandar seus passos, ela jogava seu peso direto para a coleira e puxava diretamente para cima. Nós dois tínhamos mais ou menos o mesmo tipo de coragem no trabalho, e John frequentemente tinha que nos segurar ao invés de nos estimular para frente. 




  Ele nunca teve que usar o chicote com nenhum de nós, e nossos passos eram basicamente os mesmos, então, achei muito fácil manter o ritmo com ela enquanto trotávamos, o que tornou o trabalho agradável. O senhor sempre gostava quando mantínhamos bem o ritmo, assim como John. Depois que saímos juntos duas ou três vezes, ficamos bastante amigáveis e sociáveis, o que fez com que me sentisse em casa.




  Já em relação a Merrylegs, logo ele e eu nos tornamos grandes amigos. Ele era um carinha tão animado, valente e bem-humorado, que era o favorito de todos, especialmente das senhoritas Jessie e Flora, que costumavam cavalgá-lo perto do pomar e faziam jogos legais com ele e com o cãozinho Frisky.




  Nosso dono tinha outros dois cavalos, que ficavam em outro estábulo. Um era Justice, um macho ruão, usado para cavalgar ou para o carregamento de bagagens; o outro era um velho caçador marrom, chamado Sir Oliver. Ele não conseguia mais trabalhar, mas era um favorito do senhor, que o levou para passear no parque. Às vezes ele fazia transportes na propriedade ou carregava uma das jovens senhoras quando elas passeavam com seus pais, pois era muito gentil e podia ser confiado a uma criança, tanto quanto Merrylegs. Ele era um cavalo forte, bem-feito e bem-humorado, e às vezes conversávamos no cercado; mas é claro que eu não era tão íntimo dele quando de Ginger, que ficava no mesmo estábulo que eu.




  





  





  




  CAPÍTULO VI – Liberdade




  





  Eu estava até feliz em meu novo lar, mas havia uma coisa da qual eu sentia falta. Não pense que eu estava descontente, afinal, todos que se relacionavam comigo eram bons, e eu tinha um estábulo leve, arejado e a melhor comida. O que mais eu poderia querer? Oh, liberdade! Por três anos e meio de minha vida eu tive toda a liberdade que podia desejar, mas agora, semana após semana, mês após mês, e sem dúvidas ano após ano, devo ficar em um estábulo noite e dia, exceto quando precisam de mim, então, nesse momento, preciso ser tão estável e quieto como qualquer velho cavalo que tenha trabalhado por vinte anos.




  Tiras aqui, tiras ali, um freio em minha boca e cabeçadas por cima de meus olhos. Não estou reclamando, apesar de saber que é o que parece; apenas quero dizer que, para um jovem cavalo cheio de força e espírito, que esteve acostumado a um grande campo ou plano, onde pôde erguer sua cabeça, balançar seu rabo e galopar para longe à toda velocidade, e então voltar e fazer tudo de novo com um resfolego para seus companheiros, digo que é difícil nunca mais ter um pouco de liberdade para fazer o que quer. Às vezes, em ocasiões em que fiz menos exercícios que o normal, me senti tão cheio de vida e energia, que, quando John me levava para me exercitar, eu realmente não conseguia ficar quieto nem fazer o que eu normalmente faria. Parecia que eu precisava saltar, dançar ou caracolear, e sei que devo ter dado umas belas sacodidas nele, especialmente no começo, mas ele sempre foi bom e paciente.




  ─ Calma, calma, garoto! ─ ele dizia. ─ Espere um pouco e vamos dar uma boa volta. Logo o livraremos das cócegas em suas patas.




  E então, assim que estávamos fora do vilarejo, ele me cavalgava por alguns quilômetros, em uma velocidade alucinante. Em seguida me trazia novinho em folha, apenas livre das inquietações, como ele as chamava. Cavalos energéticos, quando não exercitados, frequentemente são chamados de nervosos, quando na verdade estão apenas brincando; e alguns cavalariços os punem, mas nosso John não o fazia. Ele sabia que eram apenas picos de energia. Mesmo assim, ele ainda tinha seu próprio jeito de me fazer entendê-lo, pelo tom de sua voz ou por um toque nas rédeas. Se ele estava muito sério e determinado, eu sempre sabia pela sua voz, e isso me afetava mais do que qualquer coisa, pois eu gostava muito dele.




  Preciso dizer que algumas vezes nós tínhamos nossa liberdade por algumas horas; isso costumava ser em domingos ensolarados na época do verão. As carruagens nunca saiam aos domingos, pois a igreja não era muito longe.




  Era um deleite para nós quando nos colocavam nos cercados da casa ou no velho pomar. A grama era tão fria e macia sob nossos pés, o ar tão fresco, e a liberdade de fazermos o que quiséssemos era tão agradável – galopar, deitar, rolar em nossas costas ou mordiscar a grama fresca. Aquele era um ótimo momento para conversar, enquanto ficávamos juntos debaixo da sombra da castanheira.




  





   




  CAPÍTULO VII – Ginger




  





  Um dia, quando Ginger e eu estávamos sozinhos na sombra, conversamos bastante. Ela quis saber tudo sobre minha domação e eu contei a ela.




  ─ Bem... ─ disse ela. ─ ...se eu tivesse sido domada como você, eu poderia um temperamento tão bom quando o seu, mas agora acredito que nunca terei.




  ─ Por que não? ─ perguntei.




  ─ Porque tudo foi muito diferente comigo. ─ ela respondeu. ─ Nunca houve ninguém, cavalo ou homem, que fosse gentil comigo ou alguém a quem eu me importasse em agradar. Primeiramente, eu fui tirada de minha mãe, assim que fui desmamada, e colocada com mais um monte de outros jovens potros. Nenhum deles se importava comigo, e eu não me importava com nenhum deles. Não havia um dono gentil como o seu para cuidar de mim, falar comigo e me trazer coisas gostosas para comer. 
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